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APRESENTAÇÃO 

O projeto de extensão Trilha Ecológica Inclusiva do Campus Petrolina Zona Rural 

do IF Sertão-PE promove um passeio de conhecimento e valorização de plantas da 

Caatinga, porque acredita que a melhor forma de preservar algo é conhecendo seu valor 

e importância. 

O projeto tem como objetivo principal a Educação Ambiental, através da 

sensibilização e orientação do uso sustentável da flora da Caatinga. A ideia é que as 

pessoas conheçam para preservar. Além disso, o bioma é uma importante área de estudo 

e pesquisa. 

A ideia do projeto da Trilha Ecológica nasceu por volta de 2013, quando foi 

iniciada a recuperação de uma área de Caatinga degradada no Campus Petrolina Zona 

Rural, a partir de iniciativa da professora Mary Ann Saraiva com o apoio do Centro 

Vocacional Tecnológico em Agroecologia (CVT). 

Em 2016, o projeto de Extensão “Revitalização da Caatinga nas Trilhas 

Agroflorestais”, do professor Silver Farfan e do bolsista Ipojucan Miranda, teve como 

alguns dos resultados: a criação da trilha ecológica, coleta de sementes, aula de produção 

de plantas nativas e posterior plantio, e a recepção de visitantes. 

Atualmente, sob a coordenação da professora Elizângela Souza e já consolidada 

como um projeto forte da região, a Trilha Ecológica reúne plantas nativas (algumas 

endêmicas) da Caatinga todas identificadas (família, espécie): umbuzeiro, juazeiro, 

baraúna, umburana-de-cambão, xique-xique, catingueira, moleque-duro, rabo-de-rato, 

mandacaru,                angico, jurema-preta, pereiro, coroa-de-frade, caroá, macambira, faveleira e 

outras. 

A trilha percorre um caminho de aproximadamente 800 metros e apresenta três 

fases: uma área degradada, que está em processo de recuperação natural, onde são 

mostradas situações como as consequências da falta de vegetação e erosão; uma área já 

recuperada e a terceira uma área de mata fechada. 

Quem caminha por lá, percebe facilmente as diferenças no solo, a erosão visível 

em alguns trechos, a vegetação mais densa em outros, a diferença de temperatura em 

locais mais abertos, sem vegetação, e passa a compreender na prática a importância da 

preservação. Ao longo do percurso, os integrantes do projeto explicam as propriedades e 

valores de cada uma das plantas identificadas, além de características de crescimento, de 

floração e usos populares. 



8 

O trabalho de estudantes, orientadores e colaboradores engloba a identificação 

das  espécies, a coleta de sementes de plantas nativas, a produção e doação de mudas, 

além da  recepção de visitantes. O grupo ainda realiza trabalhos fora do campus, como 

visitas a escolas, parques, condomínios, levando um pouco do conhecimento sobre as 

riquezas da  Caatinga. 

Desde setembro de 2019, a Trilha Ecológica passou a oferecer uma estrutura 

apropriada para receber pessoas com deficiência. A partir de pesquisas sobre quais 

adequações seriam necessárias, foi feito compactação e nivelamento do solo, inserção 

de  rampas, produção de placas de identificação das plantas em Braile e Libras, além 

da instalação de linhas-guia. As adaptações foram feitas de forma que não causassem 

tantos impactos para a fauna e a flora e que permitissem que todos sintam o ambiente 

como ele  é de fato. 

Além do aprendizado, a Trilha Ecológica é ainda uma forma de entretenimento 

que está à disposição e ao alcance de qualquer pessoa, com ou sem deficiência, porque 

acreditamos que todos são importantes na promoção da preservação ambiental, e que 

isso  precisa ser ressaltado no entendimento entre os conceitos de sustentabilidade e 

acessibilidade, considerando os direitos humanos. 

As pesquisas sobre as plantas identificadas na trilha, resultou neste e-book que 

é um documento para toda família IF Sertão-PE, pesquisadores e comunidade em 

geral. Aqui temos o fruto do trabalho de servidores e estudantes do Campus Petrolina 

Zona Rural, ligados ao projeto Trilha Ecológica e ao Grupo de Pesquisa do CNPQ 

“Fauna  e Flora da Caatinga”, formado por professores e alunos do IF Sertão-PE e de 

outras instituições. Todas as plantas descritas neste e-book apresentam termos em 

Língua de Sinais Brasileira, criados por membros na linha de  pesquisa: Fauna e Flora 

da Caatinga em Libras, formado por representantes da comunidade Surda do Vale do 

São Francisco, surdos e ouvintes (professores, instrutores e intérpretes de Libras). 

Destacamos também a presença de colaboradores da Associação de Surdos de 

Petrolina -ASP. 

    Nesta obra, são apresentados aspectos importantes sobre a flora,  como: 

ocorrência, características morfológicas, fenologia, produção de mudas e utilidades de 

25 espécies. A identificação taxonômica das espécies de angiospermas ocorreu 

conforme sistema de classificação proposto pelo Angiosperm Phylogeny Group IV 

(APG IV). A espécie Selaginella convoluta (jericó) foi  classificada de acordo 

Medeiros et al. (2015).  O conteúdo tem caráter educativo/científico e aborda temáticas 
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que podem ser trabalhadas em disciplinas como botânica sistemática, ecologia, 

morfologia vegetal, agricultura, forragicultura, horticultura, plantas medicinais e 

outras. 

Assim, este ebook almeja disponibilizar aos discentes, docentes e  

pesquisadores, e  à sociedade,  informações importantes a cerca de algumas espécies 

da diversificada flora do bioma Caatinga, visando ampliar o conhecimento dos 

leitores, bem como fortalecer as atividades de ensino,  pesquisa e extensão.  

Esperamos que todos aproveitem a leitura e conheçam um pouco mais sobre a 

rica  flora da Caatinga. Porque conhecê-la é preciso e preservá-la é urgente! 

Inês Silva Guimarães  

Daniel Ferreira Amaral 

Elizângela Maria de Souza 
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Capítulo 1 

ACANTHACEAE (Melosa) 
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ACANTHACEAE 

Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Lindau 

(melosa, melosa-vermelha, candeia) 

Elizângela Maria de Souza 

Emanuela Beatriz de Souza Silva Pereira 

Daniel Ferreira Amaral 

 

É uma angiosperma eudicotiledônea core, endêmica do Brasil, encontrada 

predominantemente no bioma Caatinga. É facilmente identificada por formar densas 

touceiras e folhas viscosas (grudentas) além da   corola vermelha. A melosa (Figura 1) tem 

potencial ornamental, sugere-se que esta seja cultivada em maciço, para que se destaque 

na paisagem. Suas flores tubulares são bastante                             visitadas por beija-flores. 

 

       Figura 1 – Melosas na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Lamiales 

✓ Família: Acanthaceae 

✓ Gênero: Ruellia 

✓ Espécie: Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Lindau 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: ramo cilíndrico, viscoso, com tricomas glandulares, cor acinzentada 

✓ Folha: oposta, cruzada, aspecto viscoso, áspera (Figura 2A) 

✓ Flor: corola tubulosa vermelha intensa, anteras amarelas (Figura 2B), diurnas, 

nectaríferas 

✓ Fruto: cápsula 

✓ Semente: pequena, lenticular, com pequena reentrância que a torna semelhante a 

um coração, de coloração amarronzada e superfície rugosa, com dispersão 

autocórica

Figura  2 – Folha (A) e flor (B) da melosa. Fotos: Daniel Amaral (A) 

e Emanuela Beatriz (B). 

A 

B 
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Fenologia 

A floração e frutificação, ocorrem entre os meses de abril e outubro. 

 
 

Uso medicinal 

Suas folhas, flores e raízes são utilizadas maceradas para tratar asma, bronquites, 

febres, gripe e inflamação no útero. O óleo essencial das partes aéreas apresenta atividade 

antimicrobiana, antifúngica e inseticida. 

 

Referências 

AFZAL, K.;   UZAIR,   M.;   CHAUDHARY,   B.A.;   AHMAD,   A.;   AFZAL,   S.; 

SAADULLAH, M. Genus Ruellia: Pharmacological and phytochemical importance in 

ethnopharmacology. Acta Poloniae Pharmaceutica-Drug Research, v.72, p. 821-827, 

2015. 

 

CASTRO, A. S.; CAVALCANTE, A. Flores da caatinga/Caatinga flowers. Campina 

Grande: Instituto Nacional do Semiárido. 2010. 116p. 

 

CAVALCANTE, M.Z.B.; DULTRA, D.F.S.; SILVA, H.L.C.; COTTING, J.C.; SILVA, 

S.D.P.; SIQUEIRA FILJO, J.A. Potencial ornamental de espécies do Bioma Caatinga. 

Comunicata Scientiae, v.8, p.43-58, 2017. 

 

MONTEIRO, F. K.S. A família Acanthaceae Juss. no estado da Paraíba-Brasil. 

Trabalho de conclusão de curso de Bacharelado de Ciências Biológicas da UFCG - 

Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande-PB. 2016. 63p. 

 

SANTOS, M.T. Estudo farmacobotânico dos orgãos vegetativos de Ruellia asperula 

(Mart. & Nees) Lindau (Acanthaceae). Trabalho de conclusão de curso de graduação 

apresentado a Universidade Federal de Campina Grande como requisito obrigatório para 

a obtenção do título de Bacharel em Farmácia.2018. 55p. 

 

SILVA, A.P.A.; SILVA, R.M.; ARAÚJO, E.L.; SILVA, S.I. Produção de frutos e óleo 

fixo em sementes de duas espécies ocorrentes em área de Caatinga preservada e 

antropizada. XIII JORNADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO – JEPEX 2013 

– UFRPE: Recife, 09 a 13 de dezembro. Disponível em: 

http://www.eventosufrpe.com.br/2013/cd/resumos/R0595-1.pdf. Acesso em: junho de 

2020. 

 

SILVA, E.B.S.; SOUZA, E.M.S.; CAVALCANTE, R.E.R.; COSTA, E.M.F.S. Potencial 

inseticida do óleo essencial de planta endêmica da Caatinga sobre a cochonilha 

Orthezia praelonga. VII Simpósio de Plantas Medicinais do Vale do São Francisco – 

PLAMEVASF 1st France-Brazil Meeting on Natural Products, 04 a 07 de setembro de 

2019, Juazeiro-BA. Disponível em: 

http://www.plamevasf.univasf.edu.br/arquivos_anais/Agr2755.pdf. Acesso: junho de 

2020. 

 

http://www.eventosufrpe.com.br/2013/cd/resumos/R0595-1.pdf
http://www.plamevasf.univasf.edu.br/arquivos_anais/Agr2755.pdf
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SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação 

de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG IV. 4 ed. Nova Odessa, 

SP: Jardim Botânico Plantarum, 2019.767p. 
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Capítulo 2 

ANACARDIACEAE (Baraúna) 
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ANACARDIACEAE 

Schinopsis brasiliensis Engler 

(baraúna, braúna, pau-preto-do-sertão, paravaúna, quebracho) 

Elizângela Maria de Souza 

Eugênia Silva Barreto Costa 

Jaermison Silva Nunes 
 

A baraúna (Figura 1) é uma espécie arbórea, nativa, ocorre nas regiões Nordeste, 

Centro-Oeste e Sudeste, sendo uma espécie típica dos biomas Caatinga e Cerrado. É uma 

angiosperma eudicotiledônea core que pode chegar a atingir 12 metros de altura, 

considerada uma árvore nobre, pois fornece madeira de boa qualidade, bastante utilizada 

na construção civil e na confecção de peças artesanais. Devido ao seu grande potencial 

madeireiro, esta espécie tem sofrido redução significativa e ameaça de extinção. A 

baraúna é uma planta ornamental indicada para arborização urbana e rural, utilizada na 

recuperação de áreas degradadas. 

 

                                                  Figura 1 – Baraúna na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 
 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Sapindales 

✓ Família: Anacardiaceae 

✓ Gênero: Schinopsis 

✓ Espécie: Schinopsis brasiliensis Engler 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: tronco (Figura 2A) 

✓ Folha: composta, pinada (imparipinada) e glabra (Figura 2B) 

✓ Inflorescência: composta tipo panícula masculina e panícula feminina (flores 

pentâmeras, cor creme, pequenas, aromáticas e melíferas) 

✓ Fruto: tipo sâmara,  seco, alado, mesocarpo esponjoso, indeiscente e 

monospérmico  (Figura 3A) 

✓ Semente: oblongas, reniformes e de superfície rugosa (Figura 3B) 

 

Figura 2 – Tronco (A) e folha (B)  da baraúna. 

 Fotos: Elizângela Souza (A) e Emanuela Beatriz (B). 

A 

B 
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Fenologia 

A floração ocorre no período seco (junho a setembro), sendo importante alimento 

para as abelhas nativas nesse período. A frutificação ocorre entre outubro e novembro, 

com dispersão anemocórica. 

 

Uso forrageiro 

As suas folhas apresentam potencial forrageiro, são utilizadas na alimentação de 

caprinos e ovinos. 

A 

Figura 3 – Fruto (A) e semente (B)  da baraúna. 

 Fotos: Daniel Amaral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

B 
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Uso medicinal 

Na medicina popular, a casca é utilizada como analgésico para dor (de dente, 

estômago, fígado e ouvido), antidigestivo e problemas de coluna. Também há relatos do 

uso de suas folhas no tratamento da gripe e pressão alta. É um antisséptico natural e 

antioxidante. Nos animais, suas folhas são usadas para o tratamento de verminoses. 

 
Uso industrial 

A casca é escura, rugosa e também rica em tanino; na indústria, é usada em 

curtume. 

 
Produção de mudas 

As sementes devem ser colocadas para germinar logo após serem colhidas, em 

canteiros com bastante disponibilidade de sol, contendo substrato arenoso. A germinação 

é lenta e baixa. Quando for necessário efetuar a quebra de dormência, esta pode ser 

escarificada mecanicamente com uso de lixa. A emergência das plântulas ocorre em 15 a 

20 dias. 

 
Referências 

 

ALVAREZ, I.A.; OLIVEIRA, U.R.; MATTOS, P.P.; BRAZ, E.M.; CANETTI, A. 

Arborização urbana no semiárido: espécies potenciais da Caatinga. 1 ed. Colombo, 

PR: Embrapa Florestas, 2012, 31p. 
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Comunicata Scientiae, v.8, p.43-58, 2017. 

 

CARVALHO, P.E.R. Braúna-do-Sertão – Schinopsis brasiliensis. Colombo, Paraná: 

Embrapa Florestas. Comunicado Técnico, 222, 2009.9p. 

 

EMBRAPA. Biologia Floral e Reprodutiva da Baraúna. 2008. Disponível em: 
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Brasília, DF: Embrapa, 2013, 139p. 
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20 

 

Secretaria de Biodiversidade. – Brasília, DF: MMA, 2018.1311 p. 

 

SANTOS, J.C.C.; SILVA, D.M.R.; COSTA, R.N.; SILVA,  C.H.; SANTOS, W.S.; 
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Capítulo 3 

ANACARDIACEAE (Umbuzeiro) 
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ANACARDIACEAE 

Spondias tuberosa Arruda 

(imbuzeiro, umbuzeiro, umbu, imbu, ambu) 

Thais Thatiane dos Santos Souza 

Elizângela Maria de Souza 

Ítalo Ramon Cavalcantes de Carvalho 

 
É uma espécie arbórea frutífera endêmica do semiárido do Nordeste brasileiro, 

ocorrendo em todo bioma Caatinga. Considerada a árvore sagrada do Sertão por florescer 

e dar frutos durante o período seco, desempenhando um importante papel na vida 

alimentar e econômica de quem vive na Caatinga. O umbuzeiro (Figura 1) é uma 

angiosperma eudicotiledônea core que possui uma altura de 2 a 10 metros, planta xerófita, 

heliófita, decídua, caducifólia, suas raízes longas, com até 1,5 metros de comprimento e 

que se concentram na região da projeção de sua copa, se caracterizam como 

intumescências, providas de tecido lacunoso e celulósico (xilopódios), que se localizam 

junto às raízes secundárias e terciárias, próximo ao tronco das plantas. Importantes 

estruturas para armazenamento de água e minerais essenciais para manutenção da planta 

durante o período de estresse hídrico. O umbuzeiro apresenta grande potencial como 

planta melífera, sendo importante para fortalecer a conservação de abelhas nativas. 

 

Figura 1 – Umbuzeiro na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 
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Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Sapindales 

✓ Família: Anacardiaceae 

✓ Gênero: Spondias 

✓ Espécie: Spondias tuberosa Arruda 

 
 

Características Morfológicas 

✓ Raiz: tubérculos lenhosos (xilopódios ou batatas ou túberas) (Figura 2) 

✓ Caule: tronco fortemente ramificado  

✓ Folha: composta, alternas, pinada (imparipinada) e peciolada 

✓ Inflorescência: composta tipo panícula com flores brancas, andromonoica (flores 

hermafroditas e masculinas), actinomorfas, pentâmeras, aromáticas e  melíferas 

(Figura 3A) 

✓ Fruto: carnoso tipo drupa, indeiscente e monospérmico (Figura 3B) 

✓ Semente: endocarpo rígido, lenhoso 
 

 

 

                                     

                                            Figura 2 – Xilopódio do umbuzeiro encontrado em área de sequeiro. 

                             Foto: Daniel Amaral. 
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Figura 3 – Inflorescência (A) e fruto (B) do umbuzeiro. 

                                                                           Fotos: Emanuela Beatriz (A) e Daniel Amaral (B). 

 

 

Fenologia 

A floração do umbuzeiro inicia-se no final da estação seca, com o início das 

primeiras chuvas no Sertão, entre outubro e janeiro. A entomofilia é a principal forma de 

polinização das flores de umbuzeiro. Os principais polinizadores do umbuzeiro são as 

abelhas, sendo a sua florada importante alimento para as abelhas nativas nesse período. 

A frutificação ocorre entre novembro e março, com dispersão zoocórica. 

A 

B 
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Uso culinário 

O umbuzeiro faz parte da lista de plantas alimentícias não convencionais 

(PANCS). Seus frutos, chamados de umbus (imbus), apresentam um sabor ácido e 

refrescante, podem ser consumidos in natura ou como sorvetes, sucos, doce, geleia ou a 

umbuzada. Os xilopódios (batatas ou túberas aquíferas) são utilizadas no preparo de 

picles, bem como na fabricação de doce cristão. As folhas são muito apreciadas na 

produção de suco  verde. 

 

 

Uso forrageiro 

As folhas e frutos servem de alimentação para bovinos, caprinos e ovinos, nos 

sistemas extensivos. 

 
Uso medicinal 

O chá das folhas e da casca do umbuzeiro é utilizado na medicina popular para 

diabetes, inflamações, cólicas uterinas, dores de estômago e diarreias. A água acumulada 

nas batatas (túberas ou xilopódios) usa-se ao combate de verminoses e da disenteria. 

 
Produção de mudas 

A produção de mudas pode ser por via sexuada (com sementes) ou assexuado (por 

propagação vegetativa), através da enxertia ou por estaquia. No caso da produção de 

mudas por via sexuada, será necessário quebrar dormência da semente, efetuando-se um 

corte em bisel na parte distal do caroço (oposta ao pedúnculo do fruto). Enterrar três 

sementes por recipiente, a uma profundidade média    de 4 cm. A semeadura poderá ser em 

sacos de polietileno de 40 cm x 25 cm. O substrato  poderá ser uma mistura homogênea 

de composto orgânico/substrato areno-argiloso na proporção de 2:1. A germinação 

ocorrerá entre 20 a 90 dias após a semeadura. Quando as mudas atingirem altura média 

de 25 a 30 cm, já poderão ser transplantadas em seus locais definitivos, deve-se realizar 

a abertura de covas com dimensões mínimas de 40 x 40 x 40 cm, para facilitar o 

desenvolvimento das raízes. 

 
Referências 

 

ALMEIDA, M.M.B.;   SOUSA,   P.H.M.;   ARRIAGA,   A.M.C.;   PRADO,   G.M.; 

MAGALHAES, C.E.D.; MAIA, G.A.; LEMOS, T.L.G. Bioactive compounds and 

antioxidant activity of fresh exotic fruits from northeastern Brazil. Food Research 

International, v. 44, p. 2155–2159, 2011. 



26 

 

 

BASTISTA, F. R.; SILVA, S. M.; SANTANA, M.F. S.; CAVALCANTE, A. R. O 

umbuzeiro e o semiárido brasileiro - Campina Grande: INSA, 2015, 72p. 

 

CAVALCANTI, N.B.; LIMA, J.L.S.; RESENDE, G.M.; BRITO,   L.T.L. Ciclo 

reprodutivo do imbuzeiro (Spondias tuberosa, Arr. Cam.) no Semi-Árido do Nordeste 

brasileiro. Revista Ceres, v. 47, p. 421-439, 2000. 

 

CAVALCANTI, N.B.; REZENDE, G.M.; BRITO, L.T.L. Período de ocorrência da 

frutificação do imbuzeiro na região semi-árida de Pernambuco. Caatinga, Mossoró, v. 

18, p. 129-135, 2005. 

 

KILL, L.H.P.; TERAO, D.; ALVAREZ, I.A. Plantas Ornamentais da Caatinga. 

Brasília, DF: Embrapa, 2013, 139p. 

 

MAIA-SILVA, C.; SILVA, C.I.; HRNCIR, M.; QUEIROZ, R.T.; IMPERATRIZ- 

FONSECA, V.L. Guia de Plantas Visitadas por Abelhas na Caatinga. 1 ed. Fortaleza, 

CE: Editora Fundação Brasil Cidadão, 2012. 

 

OLIVEIRA, V.R.; DRUMOND, M.A.; SANTOS, C.A.F.; NASCIMENTO, C.E.S. 

Spondias tuberosa - Umbu. In: CORADINI, L.; CAMILLO, L.; PAREYN, F.G.C. 

(Editores). Espécies nativas da flora brasileira de valor econômico atual ou potencial: 

plantas para o futuro: região Nordeste. Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de 

Biodiversidade. – Brasília, DF: MMA, 2018.1311 p. 

 

SILVA, G.A.; BRITO, N.J.N.; SANTOS, E.C.G.; LÓPEZ, J.A.; ALMEIDA, M.G. 

Gênero Spondias: aspectos botânicos, composição química e potencial farmacológico. 

Biofarm, v.10, p.27-41, 2014. 

 

SIQUEIRA FILHO, J.A. Flora das Caatingas do Rio São Francisco: História Natural 

e Conservação. 1 ed. Rio de Janeiro, RJ: Andrea Jakobsson, 2012.552p. 

 

SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação 

de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG IV. 4 ed. Nova Odessa, 

SP: Jardim Botânico Plantarum, 2019.767p. 



27 

 

Capítulo 4 

APOCYNACEAE (Pereiro) 
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APOCYNACEAE 

Aspidosperma pyrifolium Mart. 

(pereiro, pau-pereiro, pereiro-branco, pereiro-do-sertão) 

Evandro Gomes Rodrigues 

Elizângela Maria de Souza 

Amanda Mirele da Paz Silva 

Thais Thatiane dos Santos Souza 
 

É uma espécie arbórea nativa do Brasil, mas não endêmica, encontrada no Cerrado 

e Caatinga. A. pyrifolium (Figura 1) é uma angiosperma eudicotiledônea core, podendo 

atingir até 8 metros de altura, espécie decídua, caducifólia e heliófita. É utilizada como 

planta ornamental e indicada na restauração florestal de áreas degradadas do semiárido, 

principalmente pela sua capacidade de sobreviver em ambientes secos. Os seus principais 

polinizadores são lepidópteros noturnos. 

 

Figura 1 – Pereiros na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Gentianales 

✓ Família: Apocynaceae 

✓ Gênero: Aspidosperma 

✓ Espécie: Aspidosperma pyrifolium Mart. 
 



29 

 

Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: tronco ereto com casca lisa e acinzentada (Figura 2A) 

✓ Folha: simples, ovais, opostas (Figura 2B) 

✓ Inflorescência: cimosa (flores brancas agrupadas em cimeiras terminais, com 

odor agradável) (Figura 2C) 

✓ Fruto: seco, folículo, deiscente, cor castanho-claro, formato de gota ou borboleta 

ou coração (Figura 3A) 

✓ Semente: alada e plana (Figura 3B) 

Figura 2 – Tronco (A), folha (B) e inflorescência (C) do pereiro. 

Fotos: Emanuela Beatriz (A) e Daniel Amaral (B e C). 

A 

B 

C 
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Figura 3 – Fruto (A) e semente (B) do pereiro. Foto: Ipojucan Miranda. 

 

 

 

Fenologia 

A floração do pereiro ocorre entre julho e outubro e a frutificação entre julho e 

novembro, sendo a dispersão das sementes anemocórica. 

 
Uso madeireiro 

A madeira possui cor clara, é considerada resistente e de fácil de trabalhar, muito 

utilizada na construção de estruturas de telhados, rodapés, assoalhos, escadas internas, 

carrocerias, portas, janelas e diversos móveis. 

 
Uso medicinal 

É utilizada na medicina popular no combate a inflamações do trato urinário, 

cólicas, diarreia, dor de estômago e antiplasmodial em condições de malária. É utilizada 

para doenças estomacais de ovinos, caprinos e bovinos, porém, é causadora de abortos 

nesses animais. 

 

 

A 

B 
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ARECACEAE 

Syagrus coronata (Mart.) Becc. 

(licuri, ouricuri, nicuri, dicuri, alicuri, coquinho) 

Ipojucan Santos de Miranda 

Elizângela Maria de Souza 

João Rafael Moura Assis 
 

O licurizeiro (Figura 1) é uma palmeira endêmica do Brasil, encontrada nas 

regiões Nordeste e Sudeste. É uma monocotiledônea típica da Caatinga de grande 

potencial socioeconômico para diversas comunidades do semiárido brasileiro. Utilizada 

para diversos fins. No estado da Bahia o licurizeiro  é patrimônio biocultural do povo 

baiano. Diversas cidades como Jaguari, Capim Grosso,                        Jacobina, Senhor do Bonfim entre 

outras, criaram leis locais para proteção dessa espécie.  Anualmente na Bahia, ocorre a 

festa do licuri, que fomenta a importância ambiental, social e cultural dessa palmeira. As 

atividades extrativistas do licuri são especialmente importantes para os povos indígenas, 

quilombolas e dos movimentos sociais  ligados à terra. 

 

Figura 1 – Licurizeiro na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE.  

Foto: Emanuela Beatriz.
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Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Arecales 

✓ Família: Arecaceae 

✓ Gênero: Syagrus 

✓ Espécie: Syagrus coronata (Mart.) Becc. 

 
 

Características Morfológicas 

✓ Raiz: retorcidas, juntas e profundas, na base do estipe raízes grossas e cacheadas 

✓ Caule: estipe simples, com nós e entrenós não visíveis (Figura 2) 

✓ Folhas: pinadas, coloração verde-escura, arranjadas em fileiras espiraladas, 

formando uma coroa no ápice do estipe 

✓ Inflorescência: panícula pedunculada, protegida por uma bráctea lenhosa 

(espata), flores unissexuais amarelas pequenas, raque com predominância de 

flores estaminadas (Figura 3A) 

✓ Frutos: drupas com perianto e estigmas persistentes, pirênio (conjunto do 

endocarpo com amêndoas) elipsoides (Figura 3B) 

✓ Sementes: escuras (quando secas), com amêndoa rica em óleo (Figura 4) 

 

                                                  
Figura 2 – Caule do licurizeiro, Ponto Novo-BA.  

Foto: Ipojucan Miranda. 
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Figura 3 – Inflorescência (A)  e frutos (B) do licurizeiro, Ponto Novo-BA. 

Fotos: Ipojucan Miranda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Sementes de licuri. Foto: Ipojucan Miranda. 

 

 

Fenologia 

A floração e a frutificação ocorrem o ano todo, porém, nos meses de março a julho 

apresenta-se maior frutificação, sendo considerado o período da safra. 

 

A B 
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Uso na alimentação animal 

O licurizeiro é fonte de alimento para animais silvestres a exemplo da ararinha- 

azul e “arara-azul-de-Lear”. As suas folhas, frutos e inflorescências triturados, alimentam 

os animais (aves, bovinos, caprinos, ovinos e suínos) no período de estiagem, 

caracterizando  uma excelente forrageira. O farelo que sobra da extração do óleo e do leite 

de licuri é utilizado na alimentação de galinhas, caprinos e ovinos. 

 
Uso na alimentação humana 

Os frutos podem ser processados em despolpador ou fervidos para produção de 

geleias, licores, cerveja, granola, caramelizado, sorvetes, barra de cereal e doces. As 

amêndoas podem ser consumidas in natura, moídas e misturadas com farinha, formando 

a paçoca, e usadas na produção de óleo e  azeite. Os brotos do licurizeiro são triturados e 

usados como farinha. 

 
Uso paisagístico 

Devido sua beleza e resistência vem sendo usado como planta ornamental em 

calçadas, praças e jardins. Apesar de não ser uma árvore, mas devido ao seu valor estético 

e ecológico, no município de Petrolina, PE, é recomendada como espécie a ser empregada 

como componente vegetal do Plano de Arborização Urbana. 

 
Uso madeireiro 

As estirpes de licurizeiros mortas são usadas na confecção de currais, galinheiros, 

chiqueiros, bancos entre outros, ou utilizadas como lenha (bioenergético sólido 

renovável). As suas folhas são utilizadas para cobrir casas e barracos. 

 
Uso medicinal 

As raízes são usadas na medicina popular como fitoterápico, na forma    de chás, 

para o tratamento de dores na coluna vertebral. O óleo do licuri é usado como  cicatrizante 

de feridas, cortes e furúnculos. 

 

Uso farmacológico 

Apresenta atividades antioxidantes, antibacteriana (Staphylococcus aureus e 

Proteus mirabili) e larvicida contra o Aedes aegypti. 
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Uso industrial 

A partir da amêndoa do licuri são produzidos: azeite, leite de coco, saponáceos 

(sabão em pó, detergentes, sabão em barra e sabonetes finos), hidrante corporal, papel 

carbono, graxa e outros polidores para sapatos e móveis; pintura de bicicletas, veículos e 

embarcações. 

 
Uso artesanal 

As fibras retiradas das folhas são utilizadas na produção de cordas, peças 

artesanais, acessórios, bijuterias, vassouras, bolsas, cestos e esteiras. 

 
Produção de mudas 

A propagação do licurizeiro é feita exclusivamente de forma sexuada. A 

semeadura pode ser feita em sacos onde se coloca uma semente por saco ou em canteiro 

distribuindo a semente com espaçamento de 10 a 20 cm de distância entre elas. O período 

de germinação pode variar de 45 dias a 180 dias. Assim como outras palmeiras o 

licurizeiro apresenta uma irregularidade no processo germinativo. A dispersão das 

sementes é feita por animais (zoocórica) como araras, mocós e cutias. 
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Capítulo 6 

BIGNONIACEAE (Caraibeira) 
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BIGNONIACEAE 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S. Moore 

(caraibeira, craibeira, ipê-amarelo, paratudo) 

Lucas Eduardo Batista Gomes 

Elizângela Maria de Souza 

Jerce Carla da Silva Cavalcante 

Carla Samantha Rodrigues Silva Valério 

 

A caraibeira (Figura 1) é uma espécie arbórea, nativa do Brasil, mas não endêmica. 

É encontrada em áreas de Cerrado, Caatinga, Floresta Amazônica e Pantanal. É uma 

angiosperma eudicotiledônea core, perenifólia e heliófita, com altura variando entre 5 e 

20 metros e copa com formato assimétrico. É amplamente utilizada na arborização e 

paisagismo urbano, reflorestamento e recuperação de áreas degradadas, principalmente 

em matas ciliares. 

   Figura 1 – Caraibeira da biblioteca do IF Sertão-PE Campus Petrolina Zona Rural. Foto: Inês Guimarães. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Lamiales 

✓ Família: Bignoniaceae 

✓ Gênero: Tabebuia 

✓ Espécie: Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: tronco com casca acinzentada, estriada, espessa 

✓ Folha: composta,  digitada, margem inteira, folíolos cartáceos com tricomas 

lepidotos (Figura 2A) 

✓ Inflorescência: tirso terminal com pedúnculo lepidoto, flor tubular-campanulada, 

cor amarelo-ouro (Figura 2B) 

✓ Fruto: deiscente cápsula, loculicida, glabra, cilíndrica, levemente achatada 

(Figuras 2C, 3A) 

✓ Semente: alada (duas alas laterais), achatada, rosada (Figura 3B)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Folha (A),  inflorescência (B) e fruto verde (C) da caraibeira.  

Fotos: Elizângela Souza. 

 

A 

B 

C 
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Fenologia 

A floração ocorre entre agosto e setembro e a frutificação entre agosto e outubro. 

A dispersão das sementes ocorre  pelo vento (anemocórica). 

 
Uso forrageiro 

As suas folhas apresentam potencial forrageiro e são utilizadas na alimentação de 

animais no período de estiagem. 

 
Uso medicinal 

Na medicina popular, suas cascas são utilizadas como antisséptico, no tratamento 

de gripes, resfriados, febre, hemorroidas, verminoses, inflamações gerais e problemas 

estomacais. 

 
Uso madeireiro 

Apresenta madeira pouco densa e de fácil manuseio. É muito empregada na 

carpintaria para confecção de cabos para ferramentas, portas, caixotes, móveis e 

esquadrias. 

 

A 

B 

Figura 3 – Fruto maduro (A) e semente (B). Foto: Elizângela Souza. 

A 

B 
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Produção de mudas 

A semeadura pode ser feita em sacos plásticos de polietileno, na profundidade de 

até 1 cm, em substrato composto por terra e esterco ou substrato comercial. A espécie 

também pode ser propagada por alporquia. A emergência das plântulas ocorre entre 8 e 

10 dias após semeadura. 

 
Referências 

KILL, L.H.P.; TERAO, D.; ALVAREZ, I.A. Plantas Ornamentais da Caatinga. 

Brasília, DF: Embrapa, 2013, 139p. 

 

LIMA, J.R.; PAREYN, F.G.C.; DRUMMOND, M.A. Tabebuia aurea – Craibeira. In: 

CORADINI, L.; CAMILLO, L.; PAREYN, F.G.C. (Editores). Espécies nativas da flora 

brasileira de valor econômico atual ou potencial: plantas para o futuro: região 

Nordeste. Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Biodiversidade. – Brasília, DF: 

MMA, 2018.1311 p. 

 

LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas 

arbóreas nativas do Brasil. Nova Odessa, Editora Plantarum, 384p. 2002. 

 

SIQUEIRA FILHO, J.A. Flora das Caatingas do Rio São Francisco: História Natural 

e Conservação. 1 ed. Rio de Janeiro, RJ: Andrea Jakobsson, 2012.552p. 

 

SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação 

de fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG IV. 4 ed. Nova Odessa, 

SP: Jardim Botânico Plantarum, 2019.767p. 

 

ZUNTINI, A.R.; LOHMANN, L.G. Tabebuia aurea – Ipê-amarelo. In: CORADINI, L.; 

CAMILLO, L.; PAREYN, F.G.C. (Editores). Espécies nativas da flora brasileira de 

valor econômico atual ou potencial: plantas para o futuro: região Nordeste. 

Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Biodiversidade. – Brasília, DF: MMA, 

2018.1311 p. 



44 

 

Capítulo 7 

BORIGINACEAE (Moleque-duro) 
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BORIGINACEAE 

Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill 

(moleque-duro, buquê-de-noiva) 

Elizângela Maria de Souza 

Emanuela Beatriz Souza Silva Pereira 

Lucas Eduardo Batista Gomes 

Jaermison Silva Nunes 

 

O moleque-duro (Figura 1) é um arbusto nativo do Nordeste Brasileiro, com 

ocorrência nos estados da Bahia, Ceará, Piauí, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do 

Norte. É uma angiosperma eudicotiledônea core que apresenta altura entre 1 e 2,5 metros, 

com ramos cilíndricos, cuja inflorescência lembram um buquê de noiva, com flores 

brancas, tendo assim, um grande potencial ornamental. Suas flores são fontes de néctar 

e pólen para os visitantes florais, principalmente abelhas nativas. 

                                   Figura 1 – Moleque-duro na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Boraginales 

✓ Família: Boriginaceae 

✓ Gênero: Varronia 

✓ Espécie: Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: ereto, ramos cilíndricos, marrom-acinzentados, velutinos com tricomas         

ferrugíneos (Figura 2A) 

✓ Folha: alterna dística, membranácea, ovada, elíptica a subovada, ápice agudo, 

margem serreada, face adaxial estrigosa e abaxial tomentosa (Figura 2B) 

✓ Inflorescência: densa, glomérulo-globosa terminal, pedúnculo velutino, tricomas 

híspidos, flores sésseis, infudibuliformes e brancas (Figura 3) 

✓ Fruto: drupa, glabro com cálice persistente e acrescente, verde quando jovem e 

vermelho quando maduro 

✓ Semente: uma única semente cônica, ovóide, verde claro e rugosa 
 

 

Figura 2 – Caule (A) e folha (B) do moleque-duro.  

Fotos : Elizângela Souza (A) e Daniel Amaral (B). 

A 

B 
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Figura 3 – Inflorescência do moleque-duro. Foto : Daniel Amaral. 

 

 

Fenologia 

A floração e frutificação ocorrem no período das chuvas. 

 

 
Uso forrageiro 

As folhas são utilizadas na alimentação animal, apresentam altos teores de matéria 

seca e proteína bruta, além de excelente digestibilidade. 

 
Uso medicinal 

As folhas e raízes são utilizadas na medicina popular para diversos fins: problemas 

de articulação, raquitismo, reumatismo, pneumonia, tosse, dor, indigestões e disfunção 

erétil. 
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Capítulo 8 

BROMELIACEAE (Caroá) 
 

 

 

 



50 

 

BROMELIACEAE 

Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez 

(caroá, caroá-verdadeiro, caroá-rajado, caroá-listrado, croata, croá) 

Elizângela Maria de Souza 

Thais Thatiane dos Santos Souza 

José Ilson Rodrigues de Souza 

Luiz Eduardo Pereira de Macedo 

 
É uma espécie endêmica do Brasil, encontrada predominantemente na Caatinga. 

O caroá (Figura 1) é uma angiosperma monocotiledônea, fibrosa terrestre, xerófita, perene 

e  saxícola, com até 1 metro de altura. Apresenta potencial econômico centrado nas fibras 

retiradas das suas folhas sendo utilizadas na produção de cordas, barbantes e papel. As 

fibras do caroá  são utilizadas na fabricação de peças artesanais, sendo fonte de renda para 

diversas famílias nordestinas. O caroá é uma planta ornamental devido à beleza de suas 

flores e durabilidade das folhas; suas flores são visitadas por beija-flores, borboletas e 

abelhas. É uma espécie que corre risco de extinção devido ao sistema de corte para 

extração de fibras e devastação da Caatinga. 

                              Figura 1 – Caroá na área de campo do IF Sertão-PE Campus Zona Rural.  

                             Foto: Luiz Eduardo. 
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Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Poales 

✓ Família: Bromeliaceae 

✓ Gênero: Neoglaziovia 

✓ Espécie: Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez 

 

Características Morfológicas 

✓ Raiz: adventícia 

✓ Caule: rizoma curto, escapo avermelhado, roseta fasciculada 

✓ Folha: estreita, linear, verde-acinzentada (Figura 2A), variegada com margem 

serrilhada 

✓ Inflorescência: racemosa do tipo cacho, alterna, cálice com coloração do 

vermelho ao rosa, corola purpúreo-violácea e tubulosa (Figura 2B) 

✓ Fruto: baga ovoide  e de cor vermelha 

                                  Figura 2 – Folha (A)  e inflorescência (B) de caroá na área de campo do 

                                   IF Sertão-PE Campus Zona Rural. Foto: Emanuela Beatriz. 

             

 

Fenologia 

A floração ocorre entre os meses de novembro e abril, no período de transição 

entre o fim da estação seca e o início da chuvosa, com pico de floração no mês de 

fevereiro, e a frutificação entre março e abril. 

A 

B 
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Uso artesanal 

A partir das fibras extraídas das folhas, há produção de corda e barbante, que são 

utilizados na confecção de chapéu, bolsas, castas, esteiras, sacolas e redes. O miolo das 

folhas é usado na produção de papel. 

 
Uso na construção 

As fibras do caroá são utilizadas pelos sertanejos para armar e sustentar o barro 

na construção de casas de taipa. 

 
Uso forrageiro 

Pássaros e outros pequenos animais alimentam-se tanto das bagas (frutos) verdes 

quanto das maduras. 

 
Uso farmacológico 

A planta apresenta substâncias químicas, como compostos fenólicos, que 

contribuem para atividades antinociceptiva, anti-inflamatória, fotoprotetora,  

antioxidante, gastroprotetora e antibacteriana. 

 
Produção de mudas 

O caroá se reproduz tanto por sementes (com quebra de dormência) quanto pelo 

desenvolvimento de gemas e rizomas laterais, porém sua propagação é prioritariamente 

assexuada. Esta apresenta limitações, como a demora na maturação das                              sementes, somada 

ao seu baixo poder germinativo. 
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Capítulo 9 

BROMELIACEAE (Macambira-de-flecha) 
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BROMELIACEAE 

Encholirium spectabile Mart. Ex Shult. & Shult. F. 

(macambira, macambira-de-flecha, macambira-de-lajedo, macambira-de-pedra) 

Elizângela Maria de Souza 

Emanuela Beatriz Souza Silva Pereira 

Jaermison Silva Nunes 
 

A macambira (Figura 1) é uma monocotiledônea herbácea rupícola, endêmica do 

Brasil, encontrada em afloramentos rochosos do Cerrado e Caatinga. É uma planta que 

pode chegar a 2 metros de comprimento, apresenta haste floral dura (escapo), com 

inflorescência no ápice, lembrando uma flecha plumosa, muito utilizada em 

ornamentação (arranjos florais) e artesanato. As folhas formam um emaranhado e  essa 

arquitetura foliar mantém a umidade e a temperatura relativamente constantes no seu 

interior, compondo um ambiente favorável de abrigo ou refúgio para vários animais da 

herpetofauna da Caatinga como, lagartos, cobras e anfíbios. 

 

                                                             
  Figura 1 – Macambira-de-flecha na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE  

Campus Zona Rural. Foto: Daniel Amaral. 
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Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Poales 

✓ Família: Bromeliaceae 

✓ Gênero: Encholirium 

✓ Espécie: Encholirium spectabile Mart. Ex Shult. &Shult.f. 

 
 

Características Morfológicas 

✓ Raiz: adventícia 

✓ Caule: erva rupícola, rizomas com ramificações laterais, roseta aberta e tanques  

ausentes 

✓ Folha: subereta à recurvada, coriácea com margem serrilhada (Figura 2) 

✓ Inflorescência: racemosa, flores organizadas em duas ou mais linhas, de 

coloração verde-amarelada. 

✓ Fruto: cápsula, glabro, cor marrom-brilhante (frutos jovens) e marrom- 

enegrecido-opaco (na fase de dispersão da semente) 

✓ Semente: com ala falciforme, obovada, achatada e de cor marrom 

 

Figura 2 – Folhas da macambira-de-flecha. Foto: Daniel Amaral. 

 

 

Fenologia 

A floração e frutificação ocorrem entre os meses de abril e setembro. As sementes 

são facilmente dispersas pelo vento (anemocória).
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Uso farmacológico 

Os extratos das folhas de E.spectabile têm atividade antibacteriana (ex. 

Staphylococcus spp., Salmonella aureus, Escherichia coli), antioxidante e antinoceptiva. 

Isso se deve aos seus metabólitos secundários, como flavonoides, compostos fenólicos, 

esteroides e terpenoides. 

 
Produção de mudas 

A propagação ocorre através de sementes não-dormentes. 
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Capítulo 10 

BURSERACEAE (Umburana-de-cambão) 
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BURSERACEAE 

Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett 

(imburana, umburana, umburana-de-cambão, umburana de espinho, pau de abelha) 

Carla Samantha Rodrigues Silva Valério  

Silver Jonas Alves Farfan  

João Rafael Moura de Assis 

Jerce Carla da Silva Cavalcante 
 

A umburana-de-cambão (Figura 1) é uma planta tipicamente xerófita, heliófita, 

decídua e secundária. É uma angiosperma eudicotiledônea core endêmica do Brasil e 

ocorre nos biomas Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado. Apresenta crescimento rápido e 

porte que varia do arbustivo ao arbóreo, podendo atingir até 12 metros de altura. É uma 

planta melífera muito procurada por abelhas sem ferrão especialmente pela espécie 

Melipona mandacaia que a utiliza  para confecção  de seus ninhos, o que torna a 

umburana findamenetal para fortalecer a criação de abelhas nativas e, consequentemente, 

favorecer processos de recuperação da Caatinga. A umburana ainda possui grande 

importância tradicional como: o uso da casca, folha, fruto, madeira, raiz e do látex para 

diversas funções. 

                                    

                           Figura 1 – Umburana-de-cambão na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Inês Guimarães. 
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Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Sapindales 

✓ Família: Burseraceae 

✓ Gênero: Commiphora 

✓ Espécie: Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett 

 
 

Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: tronco tortuoso com espinhos, resinoso, casca de textura lisa e fina, 

desprende-se em lâminas delgadas, a cor varia do verde, quando jovem, a laranja- 

avermelhada quando mais velho (Figura 2) 

✓ Folha: composta, alterna, imparipinada, folíolos ovais e coriáceos (Figura 3) 

✓ Inflorescência: panículas axilares com flores pequenas de coloração verde-claro 

(Figuras 4A, 4B) 

✓ Fruto: drupa, deiscente, cápsula, cor verde-claro 

✓ Semente: rígida, rugosa, coloração negra com arilo avermelhado  
 

 

                                                            Figura 2 – Tronco da umburana-de-cambão. Foto: Daniel Amaral. 
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        Figura 3 – Folhas da umburana-de-cambão. Foto: Daniel Amaral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

         Figura 4 – Inflorescências (A e B) da umburana-de-cambão. Fotos: Emanuela Beatriz (A)  

e Elizângela Souza (B). 

 

 

Fenologia 

A floração inicia-se em ramos ainda desfolhados no final da estação seca, nos 

meses de outubro a dezembro, e a frutificação nos meses de janeiro a março. 

 
Uso na alimentação animal 

As folhas verdes ou secas são usadas como forrageira. 

 
 

 

A 

B 
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Uso na alimentação humana 

Os frutos são comestíveis quando bem maduros e possuem uma polpa agridoce. 

 

Uso madeireiro 

É muito empregada na confecção de cangalha ou cambão, de móveis, de objetos 

artesanais (ex.: carrancas, imagens de santos), de utensílios domésticos, de estacas e na 

construção civil. A madeira de troncos secos de árvores mortas pode ser usada para 

confecção  de colmeias para criação racional de abelhas. 

 

Uso medicinal 

A infusão, decocção e maceração obtidas a partir da casca e das folhas da planta   

é                                   utilizada no tratamento de gastrite, diarreia; tem ação cicatrizante, anti-inflamatória e 

anticancerígena. O xarope (lambedor) da casca é utilizado popularmente para tratar gripe, 

inflamação de garganta, asma e bronquite. Das folhas, produz-se o extrato que tem ação 

bactericida.  

 
Produção de mudas 

A propagação ocorre por meio de sementes e estacas, as quais devem ser  plantadas 

antes  do início das chuvas para ter bom pegamento.  
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Capítulo 11 

CACTACEAE (Coroa-de-frade) 
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CACTACEAE 

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb 

(coroa-de-frade, cabeça-de-frade) 

Elizângela Maria de Souza 

Daniel Ferreira Amaral 

José Ilson Rodrigues de Souza 

Samuel Lourival Nunes de Macedo 

 

É um subarbusto globoso com até 50 cm de altura, possui espinhos curvos  de 

diferentes tamanhos em seu entorno, tendo o seu ápice marcado pela presença do cefálio 

(na fase adulta) formado por cerdas vermelhas, lembrando uma coroa, por isso o seu nome 

popular (coroa-de-frade) (Figura 1). É uma espécie endêmica do Nordeste Brasileiro e  

encontrada, predominantemente, na  Caatinga. É citada como ornamental, mística (espanta  

mal olhado), medicinal, forrageira, artesanal e alimentícia. 

                                    Figura 1 – Coroa-de-frade na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Caryophyllales 

✓ Família: Cactaceae 

✓ Gênero: Melocactus 

✓ Espécie: Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: ereto, não articulado, não ramificado, globoso a subgloboso, com 10 a 22 

costelas (Figura 2A), quando madura apresenta cefálio apical (Figura 2B) com 

tricomas brancos e cerdas rosadas a vermelhas, onde ficam flores e frutos  

✓ Folha: modificada em espinhos (Figura 2C) 

✓ Flor: tubular, tépalas rosas, antese diurna (Figura 2D) 

✓ Fruto: claviforme, exposto pelo cefálio após maturação, externamente rosado a 

magenta com polpa translúcida. (Figuras 2E, 3A) 

✓ Semente: pequena, globosa, coloração preta (Figura 3B) 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Caule e costelas (A),  cefálio (B), folhas (C), flor (D) e fruto (E)  

da coroa-de-frade. Fotos: Daniel Amaral
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      Figura 3 – Fruto (A) e semente (B) da coroa-de-frade. Foto: Elizângela Souza. 

 

 

Fenologia 

A floração ocorre durante o ano todo, com predominância na estação seca. A 

frutificação surge ao final da estação chuvosa. 

 
Uso forrageiro 

No período de estiagem, no semiárido nordestino, o cladódio (caule) é fornecido 

a caprinos e bovinos, in natura (cortados e sem espinhos) ou queimado para retirada dos 

espinhos. Pássaros, lagartos e outros pequenos animais alimentam-se dos frutos. 

 
Uso na alimentação humana 

A coroa-de-frade é uma PANC (Planta Alimentícia Não Convencional), cujo 

parênquima aquífero (polpa do caule) pode ser consumido in natura ou utilizado na 

produção de doces, cocadas, licores e geleias. Quando desidratado (caule) e triturado, faz 

uma farinha que é utilizada na produção de bolos, pães e biscoitos. 

 
Uso medicinal 

Na medicina popular utiliza-se o parênquima aquífero (polpa do caule) como 

expectorante nos tratamentos de gripe, bronquite, inflamação na garganta e problemas 

renais, também é um revigorante para debilidade física e o chá do caule (cladódio) serve 

para problemas intestinais e cólicas. 

A 
B 
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Produção de mudas 

A propagação da espécie na natureza ocorre exclusivamente por sementes, não 

emitem brotos laterais nem ramificações, a menos que ocorra algum tipo de injúria. A 

dispersão da semente é zoocórica. 
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Capítulo 12 

CACTACEAE (Quipá) 
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CACTACEAE 

Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy 

(quipá, guipá, gogóia, cumbeba, palma-miúda, palmatória) 

Eugênia Silva Barreto Costa 

Elizângela Maria de Souza 

Daniel Ferreira Amaral 

Samuel Lourival Nunes de Macedo 

 
O quipá (Figura 1) é um subarbusto saxícolo, xerófito, heliófito e nativo do 

Brasil, com grande ocorrência na Caatinga. Os frutos e os cladódios são utilizados pela 

população da zona rural na alimentação de animais, porém em períodos de escassez, são 

utilizados na alimentação humana. 

 

Figura 1 – Quipá na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV 2016) 

✓ Ordem: Caryophyllales 

✓ Família: Cactaceae 

✓ Gênero: Tacinga 

✓ Espécie: Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: ereto depois subdecumbente, multiarticulado  cladódios complanados, 

elípticos a obovados, coloração verde (Figura 2A) 

✓ Folha: reduzida em ramos novos, ausentes em ramos maduros 

✓ Flor: globosa, tépalas de consistência carnosa, vermelhas-alaranjadas, antese 

diurna (Figura 2B) 

✓ Fruto: baga, globoso, com gloquídeos presentes, externamente laranja, 

internamente translúcida com nuance alaranjado (Figura 2C) 

✓ Semente: pequena, castanho-claro 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 2 – Caule (A),  flor (B)  e fruto (C) do quipá. Fotos: Daniel Amaral 

(A e B) e Elizângela Souza (C).  
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Uso forrageiro 

O cladódio é utilizado para alimentar os animais em períodos de estiagem. O fruto 

é consumido por jabutis na Caatinga. 

 
Uso na alimentação humana 

Os sertanejos consomem os cladódios e frutos, quando necessário, para 

complementar a dieta alimentar. 

 

Produção de mudas 

A reprodução dessa espécie pode ser feita a partir de sementes e também por 

cladódios maduros. 
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                                    Capítulo 13 

CACTACEAE (Mandacaru) 
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CACTACEAE 

Cereus jamacaru subsp. jamacaru DC 

(mandacaru, jamacaru, mandacaru-de-boi, cardeiro) 

Elizângela Maria de Souza 

João Lucas Pacheco Machado Silva 

Jaermison Silva Nunes 

 

O mandacaru (Figura 1) é um cacto colunar, saxícolo, xerófito e endêmico do 

Brasil, com expressiva ocorrência na Caatinga. É uma planta muito importante para o 

Semiárido Nordestino, em função de ser um recurso forrageiro fundamental nos 

períodos de estiagem. Na cultura nordestina o mandacaru, é figura presente na literatura 

de cordel e em canções, bem como, utilizados em nomes de restaurantes, bares, ruas, 

bairros, assentamentos e fazendas. 

Figura 1 – Mandacaru na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Caryophyllales 

✓ Família: Cactaceae 

✓ Gênero: Cereus 

✓ Espécie: Cereus jamacaru DC 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: cladódio ereto, multiarticulado, ramos triangulares, com quatro a dez 

costelas, presença de espinhos rígidos, coloração verde quando jovem, 

acinzentado e lenhoso quando mais velho (Figura 2A) 

✓ Folha: modificadas em espinhos, coloração acinzentada (Figura 2B) 

✓ Flor: tubular, lateral, tépalas predominantemente brancas, antese noturna (Figura 2C) 

✓ Fruto: ovoide, deiscente, externamente vermelha-lilás, polpa branca (Figuras 2D, 3A) 

✓ Semente: pequena, coloração preta (Figura 3B) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      Figura 2 – Caule (A), folhas (B), flor (C) e fruto (D) do mandacaru. 

                                  Fotos: Ipojucan Miranda (A,B,C) e Daniel Amaral (D)
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Figura 3 – Fruto (A)  e semente (B) do mandacaru. Fotos: Daniel Amaral. 

 

 

Fenologia 

A floração ocorre entre os meses de novembro e janeiro, e frutifica de janeiro a 

março. 

 
 

Uso forrageiro 

É uma planta muito importante para o Semiárido Nordestino por ser um recurso 

forrageiro nos longos períodos de estiagem. Sua utilização como forrageira se dá após 

o corte e queima do caule, para a retirada dos espinhos, sendo utilizado na alimentação 

de  bovinos, caprinos e ovinos. Seus frutos servem de alimentos para lagartos,  aves e 

outros animais da fauna nativa. 

A 

 

B 
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Uso na alimentação humana 

Os frutos podem ser consumidos in natura ou na preparação de doces, geleias, 

mousses e sorvetes. A casca do fruto, após desidratada e triturada, pode ser empregada  

para produzir uma farinha a qual é utilizada em diversas receitas. O caule é utilizado para 

fazer suco verde, doce em calda e, quando cozido serve para rechear salgados. O caule 

seco  em forno ou estufa pode ser transformado em farinha para  confecção de bolos, pães, 

biscoitos e mingau. 

 
Uso medicinal 

O broto, a raiz e a polpa são muito utilizados na medicina tradicional do Nordeste 

brasileiro para o tratamento de problemas renais, inflamações, cólicas, tosses, bronquites, 

úlceras gástricas, febre e dor de barriga. 

 
Produção de mudas 

A propagação ocorre por meio de sementes e estacas. Na semeadura emprega-se  

duas a quatro sementes as quais são colocadas em substrato formado de areia lavada, 

matéria orgânica (húmus de minhoca ou esterco bovino) e vermiculita fina na 

proporção de 1:1:1; a germinação ocorre em torno de 90 dias. Quando o plantio é por 

estaquia, recomenda-se estacas de 50 cm de comprimento  retiradas de brotos laterais 

de plantas adultas, e enterradas em covas com 15 cm de profundidade, fechando-as com 

matérias orgânica (esterco ou húmus). 
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Capítulo 14 

CACTACEAE (Rabo-de-raposa) 
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CACTACEAE 

Arrojadoa rhodantha (Gürke) Britton & Rose 

(rabo-de- raposa, rabo-de-onça) 

Luiza Bittencourt Pedreira 

Elizângela Maria de Souza 

João Rafael Moura de Assis 

 
É uma espécie de arbusto saxícola e endêmico do Brasil, com ampla distribuição 

na Caatinga e uma grande variação morfológica. O rabo-de-raposa (Figura 1) possui 

formato colunar de coloração verde e altura entre 0,2 e 1,5 metros, algumas podendo 

alcançar até 3,5 metros; possui de seis a dezessete costelas, com presença de espinhos em 

seu entorno, e na sua parte superior e entre os segmentos (gomos) surgem flores rosa 

brilhantes e frutos vermelho escuros. É muito utilizado como planta ornamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Rabo-de-raposa na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Caryophyllales 

✓ Família: Cactaceae 

✓ Gênero: Arrojadoa 

✓ Espécie: Arrojadoa rhodantha (Gürke) Britton & Rose 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: ereto a subdecumbente, multiarticulado, raramente ramificado, com 8 até 

14 costelas (Figura 2A), cefálio apical (Figura 2B) e entre segmentos do caule, 

onde ficam flores e frutos  

✓ Folha: modificada em espinhos cilíndricos, aciculados e pungentes (Figura 2C) 

✓ Flor: tubular, monoclina, rosa-choque (Figuras 2D, 3), inseridas no ápice ou entre 

os segmentos do cladódio, antese diurna 

✓ Fruto: baga, suculento, subgloboso, indeiscente, externamente vermelho-escuro 

✓ Semente: pequena negra, numerosas, adocicadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

  

                                                         Figura 2 – Caule (A), cefálio (B), folhas (C) e flor (D) do rabo -de-raposa. 

Foto: Elizângela Souza. 
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Figura 3 –  Flores do rabo -de-raposa. Foto: Elizângela Souza. 

 

Fenologia 

A floração ocorre durante o ano todo, com predominância na estação chuvosa. A 

frutificação geralmente ocorre um mês após o pico de floração. 

 
Uso forrageiro 

Os frutos servem de alimento para caprinos, pássaros, lagartos e outros pequenos 

animais. 

 
Uso medicinal 

Na medicina popular é utilizado para problemas cardíacos, gástricos e do baço. 

 
 

Produção de mudas 

A propagação da espécie na natureza ocorre por sementes.  Estas são dispersadas por 

animais (zoocoria). 
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Capítulo 15 

 

CACTACEAE (Rabo-de-rato) 
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CACTACEAE 

Tacinga funalis Britton & Rose 

(rabo-de-rato, quipá-voador, trança-perna) 

Jaermison Silva Nunes 

Ana Sélia Rodrigues Novaes 

Thiago Emanuel Rodrigues Novaes 

 

A Tacinga funalis, conhecida por rabo-de-rato (Figura 1), é uma espécie saxícola 

endêmica do semiárido brasileiro e está ameaçada de extinção. É um arbusto ereto ou 

decumbente, cladódio cilíndrico colunar, lembrando rabo de alguns animais, como o rato 

e gato,  possuindo pouca ramificação. 

       Figura 1 – Rabo-de-rato na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE.  

Foto: Emanuela Beatriz. 

 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Caryophyllales 

✓ Família: Cactaceae 

✓ Gênero: Tacinga 

✓ Espécie: Tacinga funalis Britton & Rose 
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Características morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: cladódio cilíndrico e alongado com ausência de espinhos (Figura 2A), 

com presença   de gloquídios (Figura 2B) 

✓ Folha: áfila 

✓ Flor: coloração alvo-esverdeada ou menos frequentemente arroxeadas, dispostas 

próximas ao ápice dos cladódios (Figura 2C ) 

✓ Fruto: obcônico, verde bem claro a amarelado 

✓ Semente: pequena, negra 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

                  

 

 

 

Figura 2 – Caule (A), gloquídeos (B) e flor (C) do rabo-de-rato. 

Fotos: Ademilson Araújo (A, B) e Emanuela Beatriz (C). 
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Fenologia 

A floração ocorre durante o ano todo, com predominância na estação chuvosa. A 

frutificação geralmente ocorre um mês após o pico de floração. 
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Capítulo 16 

CACTACEAE (Xique-xique) 
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CACTACEAE 

Pilosocereus gounellei subsp. gounellei (Weber) Byles&Rowley 

(xique-xique, chique-chique) 

João Lucas Pacheco Machado Silva 

Elizângela Maria de Souza 

Emanuela Beatriz Souza Silva Pereira 

 

O xique-xique (Figura 1) é uma planta saxícola, xerófita e endêmica do Brasil, 

com  grande ocorrência na Caatinga. É um arbusto com ramificação candelabriforme. 

É uma planta muito importante para o Semiárido Nordestino ,  em função de ser um 

recurso forrageiro fundamental nos períodos de estiagem. Na cultura nordestina o xique-

xique tendo sido utilizado para dar nomes a restaurantes, bares, ruas, bairros, cidade, 

assentamentos, vilas e fazendas. É uma planta com potencial ornamental. 

Figura 1 – Xique-xique na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 
Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Caryophyllales 

✓ Família: Cactaceae 

✓ Gênero: Pilosocereus 

✓ Espécie: Pilosocereus gounellei (Weber) Byles & Rowley 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: ereto, multiarticulado, ramificação candelabriforme, com 8 a 13 costelas 

(Figura 2A) 

✓ Folha: modificadas em espinhos (Figura 2B) 

✓ Flor: base floral com longas cerdas (Figura 2C), tépalas predominantemente 

alvas,    antese noturna 

✓ Fruto: baga, globoso, polpa magenta 

✓ Semente: pequena, coloração preta 

 

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

               

               

               

               

                
                                                         Figura 2 – Caule e costelas (A), folhas (B) e flor (C) do xique-xique.  

Fotos: Daniel Amaral (A,B) e Ipojucan Miranda (C). 
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Uso forrageiro 

O cladódio do xique-xique apresenta grande potencial forrageiro para caprinos, 

ovinos e bovinos, em substituição ou associação com concentrados e silagem, pois são 

fontes de fibras e proteínas. Também são utilizados como fonte de água para saciar a sede 

dos animais. Seus frutos é um recurso alimentar para a fauna  local. 

 
Uso na alimentação humana 

O xique-xique é uma PANC (Planta Alimentícia Não Convencional) utilizada em 

como ingrediente de diversas receitas, como a casca (filé de casca assada), o cladódio 

cortado (ceviche, ensopados) e o fruto (suco, doces, geleias, corantes para bolos e 

tapiocas). 

 

Uso medicinal 

O suco do xique-xique age como anti-inflamatória intestinal;  o fruto in natura 

é usado para prisão de ventre e a casca quando misturada com sebo de carneiro é usada 

como cicatrizante para cortes e feridas. O miolo serve para tratar espinhas. 

 

Produção de mudas 

A propagação ocorre por meio de sementes e estacas de brotos laterais. A 

dispersão das sementes é zoocórica. 
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Capítulo 17 

CAPPARACEAE (Feijão-bravo) 
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CAPPARACEAE 

Cynophalla hastata (L.) J. Presl. 

(feijão-bravo, feijão-brabo, feijão-de-boi) 

Elizângela Maria de Souza 

Emanuela Beatriz Souza Silva Pereira 

Ipojucan Santos Miranda 

 
O feijão-bravo (Figura1) é uma espécie nativa do Brasil, porém, não endêmica, de 

porte arbustivo-arbóreo, podendo chegar a 6 metros. É uma angiosperma eudicotiledônea 

core, xerófita e heliófita, que se destaca como forrageira no Nordeste brasileiro. Por ser 

perene e sempre verde, suas folhas são utilizadas o ano      todo na alimentação animal. 

Devido à beleza das suas flores e frutos, é utilizada como planta ornamental em praças, 

ruas e jardins, e também como cercas vivas. 

 

Figura 1 – Feijão-bravo na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Brassicales 

✓ Família: Capparaceae 

✓ Gênero: Cynophalla 

✓ Espécie: Cynophalla hastata (L.) J. Presl. 
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Características Morfológicas (APGIV, 2016) 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: arbusto com ramos flexíveis, glabros, como nectários presentes na axila 

das folhas  

✓ Folha: simples, alterna, oblonga-elíptica com ápice arredondado ou emarginado 

(Figuras 2A, 3A) 

✓ Inflorescência: racemosa, com flores agrupadas em corimbos terminais ou 

axilares, possuindo pétalas e sépalas livres de cor verde, filetes com a base vinácea 

e ápice branco (Figura 2B) 

✓ Fruto: deiscente, cápsula folicular cilíndrica, externamente verde e com 

endocarpo vermelho (Figura 3A) 

✓ Semente: elipsoide, com arilo pegajoso de cor branca (Figura 3B) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  

 

Figura 2  –Folha (A) e inflorescência (B) do feijão-bravo 

Foto: Ipojucan Miranda. 
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Figura 3  – Folhas (A), fruto (B) e sementes (C) do feijão-bravo  

Foto: Ipojucan Miranda. 

              

Fenologia 

O período de floração ocorre entre os meses de janeiro a julho, e setembro a 

dezembro. Já a frutificação, nos meses de janeiro a abril, e em dezembro. 

 
Uso na alimentação animal 

Suas folhas, flores, ramos finos, apresentam alto teor de proteína bruta, sendo 

muito utilizada como forrageira, na forma de feno, para caprinos, ovinos e bovinos. 

 
Uso madeireiro 

A sua madeira é usada na confecção de peças artesanais, estacas e lenhas. Também 

são usadas como cerca viva. 

 
Uso medicinal 

Folhas, casca e entrecasca são utilizadas como analgésico, vermífugo, problemas 

de pele e infecções sexualmente transmissíveis. A casca é usada em caso de picada de 

cobra. 

B 

C 
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Uso veterinário 

As folhas, ramos, casca e entrecasca são muito utilizadas pela população sertaneja 

no tratamento de doenças em animais: verminoses e piolhos em caprinos, e picada de 

cobra. 

 
Produção de mudas 

A propagação do feijão bravo é realizada principalmente por sementes e estas são 

dispersadas por animais (zoocoria). 
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Capítulo 18 

EUPHORBIACEAE (Faveleira) 
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EUPHORBIACEAE 

Cnidoscolus quercifolius Pohl. 

(favela, favela-de-cachorro, favela-de-galinha, faveleira, cansanção, urtiga-branca) 

Ana Sélia Rodrigues Novaes 

Thiago Emanuel Rodrigues Novaes 

Jaermison Silva Nunes 

Elizângela Maria de Souza 

 

A faveleira (Figura 1) é uma planta tipicamente xerófita, heliófita, oleaginosa, 

decídua e pioneira. É endêmica do Brasil com distribuição predominante no bioma 

Caatinga. É uma angiosperma eudicotiledônea core de porte arbustivo ou arbóreo, 

podendo atingir até 12 metros de altura. Tem como característica marcante a presença de 

tricomas urticantes distribuídos por toda a planta, que ao serem tocados, exsudam 

substâncias que causam coceira e ardor. A faveleira apresenta crescimento rápido e pode 

ser utilizada para a recuperação de áreas degradadas e na conservação de abelhas nativas. 

O óleo da semente é usado na alimentação animal e humana, bem como  na produção de 

biocombustíveis. 

Figura 1 – Faveleira na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Inês Guimarães. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Malpighiales 

✓ Família: Euphorbiaceae 

✓ Gênero: Cnidoscolus 

✓ Espécie: Cnidoscolus quercifolius Pohl. 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: tuberosa 

✓ Caule: tronco de casca lisa a levemente rugoso, de tonalidade castanho–claro 

apresentando grande quantidade de lenticelas e fendilhamentos longitudinais, de 

cor esbranquiçada (Figura 2A) 

✓ Folha: simples, ovalado-sinuosas, glabra, de bordos lobados terminados em 

pequenos espinhos (tricomas urticantes) (Figura 2B) 

✓ Inflorescência: em cimeiras axilares, com pequenas flores brancas (Figura 3C) 

✓ Fruto: deiscente, cápsula, loculicida e septicida, piriforme, oblongo-ovoide, 

espinhoso (tricomas urticante) (Figuras 2D e 3A) 

✓ Semente: elipsoidal, aspecto rajado e coloração acinzentada, com albúmen rico 

em óleo comestível (Figura 3B) 

                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  Figura 2 –  Caule (A), folha (B), inflorescência (C) e fruto (D) da faveleira. 

                           Fotos: Daniel Amaral. 
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                            Figura 3 – Fruto (A) e semente (B)  da faveleira. Foto: Emanuela Beatriz.  

 

Fenologia 

O desfolhamento total desse vegetal ocorre na estação seca, e a floração ocorre  ao 

final daquela estação; a frutificação se dá na estação chuvosa. As sementes são recobertas 

com uma cápsula que se abre espontaneamente, quando madura, de maneira explosiva 

lançando as sementes a uma distância considerável. A dispersão é autocórica. 

 

Uso na alimentação humana 

A semente da faveleira é parte mais utilizada na alimentação humana e apresenta 

alto teor de proteínas e lipídios.  Pode ser consumida in natura ou feita a farinha a qual é 

usada na fabricação de bolos, biscoitos, pães e outros. Em alguns locais, as sementes 

da faveleira são empregadas para a produção de um “leite”, que é usado amplamente na 

fabricação de sorvetes e bolos. 

 

Uso forrageiro 

A faveleira é uma boa forrageira quando comparada a outras espécies nativas da 

Caatinga. Seu grande potencial forrageiro está nas folhas maduras fenadas e cascas novas 

que são consumidas por caprinos, ovinos e bovinos, principalmente durante a seca. O 

caule novo, as folhas e os ramos podem ser transformados em farelo e, em seguida, 
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ministrado aos animais. A torta, subproduto da extração de óleo, é uma formidável ração. 

 

Uso medicinal 

Na medicina popular, a faveleira é utilizada por apresentar propriedades anti- 

inflamatórias, antibióticas, cicatrizantes, analgésicas e diuréticas. Possui atividades 

antioxidantes, antibacterianas e antinociceptivas. As raspas extraídas da casca são 

aplicadas no tratamento de miíases (infecções causadas pela presença de larvas de 

moscas), principalmente em caprinos e ovinos. O látex é utilizado no tratamento de 

dermatoses e na cauterização de verrugas. 

 
Produção de mudas 

Para produzir as mudas é necessário coletar as sementes que se encontram 

espalhadas em razão da deiscência explosiva. A germinação é facilitada com a retirada da 

carúncula (pequena excrescência carnosa do tegumento da semente). A semeadura pode 

ser feita em sacos de polietileno, garrafas PET, entre outros. Ao fazer o plantio das mudas, 

deve- se levar em consideração o espaçamento de 6 x 6 m entre elas. A propagação 

também pode ser por enxertia e alporquia. 
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Capítulo 19 

EUPHORBIACEAE (Pinhão-bravo) 
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                       EUPHORBIACEAE 

                             Jatropha mollissima (Pohl) Baill  

                                (pinhão-bravo) 

Elizângela Maria de Souza 

Evandro Gomes Rodrigues 

Amanda Mirele da Paz Silva  

Emanuela Beatriz Souza Silva Pereira 

 

O pinhão-bravo (Figura 1) é uma angiosperma eudicotiledônea core, decídua, de 

porte arbustivo, e nativa do Brasil, encontrada em grande parte do semiárido  do Nordeste 

brasileiro. É utilizado na cultura popular com fins terapêuticos e como ornamental no 

paisagismo urbano. É apontada atualmente como uma importante alternativa para o 

fornecimento de óleo e fabricação de biodiesel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Pinhão-bravo na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE.  

Foto: Elizângela Souza. 

 

                      Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Malpighiales 

✓ Família: Euphorbiaceae 

✓ Gênero: Jatropha 

✓ Espécie: Jatropha mollissima (Pohl) Baill 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: arbusto ou arvoreta monóica, tronco ereto, liso, com ramos fistulosos 

(Figura 2A) 

✓ Folha: simples, alterna, lobada, membranácea a cartácea, margem serreada, 

tricomas tectores presentes (Figura 2B ) 

✓ Inflorescência: dicásio terminal, com flores masculinas vermelhas e femininas 

alvo-amareladas na mesma inflorescência, disco nectarífero presente nas flores 

(Figura 3A) 

✓ Fruto: seco, deiscente, cápsula explosiva de cor verde (Figura 3B) 

✓ Semente: oval-elíptica, textura lisa e coloração marrom escuro, presença de 

carúncula  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            Figura 2 – Caule (A)  e folha (B) do pinhão-bravo. Fotos: Daniel Amaral. 
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Figura 3 – Flor (A) e fruto (B) do pinhão-bravo. Fotos: Emanuela Beatriz (A) 

e Daniel Amaral (B). 

 

 

Fenologia 

A floração ocorre ao final da estação seca e início da chuvosa, e a frutificação no 

período de chuvas. 

 
Uso medicinal 

Na medicina popular, o látex e os galhos são utilizados em casos de picada de 

cobra, dor dente, inflamações em geral, como analgésico, antibacteriano, coagulante, 

cicatrizante e vermífugo veterinário. As raízes são utilizadas como diurético e o óleo da 
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semente tem efeito purgativo. Na literatura, há estudos comprovando atividade 

antibacteriana frente a Staphylococcus aureus, Salmonella typhimurium, Salmonella typhi 

e Listeria monocytogenes; apresenta ação larvicida (Aedes aegypti) e  antioxidante. 

 

Produção de mudas 

O pinhão-bravo é multiplicado por sementes (dispersão autocórica), estacas e 

enxertia (garfagem). O recipiente ideal para semeadura é com dimensões de 20 X 30 cm 

e o substrato deve conter solo arenoso e matéria orgânica (esterco) na proporção 3:1. 
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Capítulo 20 

FABACEAE (Angico) 
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FABACEAE 

Anadenanthera colubrina (Vellozo) Brenan 

(angico, angico-vermelho, angico-amarelo e cambuí-angico) 

Elizângela Maria de Souza 

Emanuela Beatriz Souza Silva Pereira 

Jaermison Silva Nunes 

Daniel Ferreira Amaral 

 
É uma espécie nativa do Brasil, encontrada em diferentes biomas brasileiros, 

como Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. O angico (Figura 1) é uma angiosperma 

(eudicotiledônea core) de porte arbóreo (7 a 15 metros de altura) cuja  a casca de um 

tronco adulto apresenta sulcos longitudinais profundos e irregulares, com fendas 

transversais, se assemelhando a “grandes verrugas”. É uma planta caducifólia, melífera, 

de crescimento rápido, que pode ser utilizado para  fortalecer a criação de abelhas nativas, 

em áreas de reflorestamento e também em áreas urbanas, sendo recomendada em projetos 

de arborização de cidades do Nordeste. 

Figura 1 – Angico na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Fabales 

✓ Família: Fabaceae 

✓ Gênero: Anadenanthera 

✓ Espécie: Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante. A planta jovem forma um pequeno tubérculo lenhoso, em raiz 

axial 

✓ Caule: tronco reto, cilíndrico (Figura 2A)  e com acúleos (tricomas rígidos e 

pontudos)  (Figura 2B) 

✓ Folha: alternas, composta, bipinada, paripinada, folíolo linear, com glândula 

séssil na base do pecíolo e outros presentes nos últimos pares dos folíolos (Figura 

3A) 

✓ Inflorescência: flores hermafroditas, amareladas a brancas, reunidas em 

inflorescências terminais, tipo glomérulo, perfumadas (Figura 3B) 

✓ Fruto: seco, deiscente, folículo, polispérmico, glabro, formato linear ondulado, 

cor marrom (Figura 3C) 

✓ Semente: arrendondada a reniforme, a testa rugosa, coriácea e glabra, coloração 

marrom escuro (Figura 3D). 

 

       

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

   

 

 

 

 

 
       Figura 2 – Tronco (A) e acúleos (B) do angico. Fotos: Daniel Amaral. 
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                          Figura 3 – Folha (A), inflorescência (B), fruto (C) e semente (D) do angico.  

                                    Fotos: Emanuela Beatriz (A, B) e Daniel Amaral.(C, D). 
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  Fenologia 

A floração ocorre de novembro a fevereiro e a frutificação de maio a outubro. 

Uso na alimentação animal 

As folhas cortadas secas ou fenadas são usadas com forragem, porém quando 

verdes ou murchas são tóxicas para animais.  

Uso medicinal 

A resina avermelhada extraída do tronco é empregada na medicina popular no 

tratamento de tosse, bronquite e afecções das vias respiratórias. A infusão da casca possui 

propriedades depurativas, adstringentes, antigripais, antirreumáticas, cicatrizantes  e anti-

inflamatórias. 

Uso madeireiro 

Apresenta madeira densa e de grande durabilidade, sendo utilizada na marcenaria, 

carpintaria, na confecção de estacas, mourões, carroças, peças de decoração, lenha, carvão 

e construções rurais e civis. 

Outros usos 

A casca possui grande quantidade de taninos, sendo empregada na indústria de 

curtimento de couros e fabricação de tintas. Em áreas rurais, pode ser empregada como 

quebra-vento para sombreamento em pastagens, para o enriquecimento de nitrogênio do 

solo. 

Produção de mudas 

As sementes apresentam dispersão autocórica,  são de germinação rápida e alto 

percentual germinativo. Recomenda-se semear 2 a 4 sementes em sacos de polietileno 

com dimensões mínimas de 20 cm de altura e 7 cm de diâmetro, ou em tubetes de 

polipropileno direto em substratos, como vermiculita, areia ou húmus. As plântulas 

começam a emergir entre 3 a 5 dias após a semeadura, alcançando                             mais de 70% nas duas 

primeiras semanas. O angico pode ser propagado vegetativamente,                                    através de estaquia. 

As mudas devem ser transplantadas no campo com uma altura mínima de 20 a 30 cm. No 

caso das mudas para arborização, recomenda-se que a altura mínima seja de 1,5 metros. 
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FABACEAE (Catingueira) 
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FABACEAE 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz. 

(catingueira, catingueira-verdadeira, catinga-de-porco) 

Elizângela Maria de Souza 

Eugênia Silva Barreto Costa 

Emanuela Beatriz Souza Silva 

José Ilson Rodrigues de Souza 

A catingueira (Figura 1) é uma espécie de angiosperma eudicotiledônea core, 

nativa do Brasil, xerófita, heliófita, caducifólia, de porte arbustivo, podendo atingir 8 

metros de altura. No Nordeste brasileiro apresenta grande importância socioeconômica,  

por servir de forrageira, especialmente no período de estiagem. Também apresenta outros 

usos como madeireiro, insumo energético, melífera, medicinal e na recuperação de áreas 

degradadas. 

Figura 1 – Catingueira na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Fabales

✓ Família: Fabaceae

✓ Gênero: Poincianella

✓ Espécie: Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P. Queiroz.
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante

✓ Caule: tronco único ou múltiplos troncos, com casca acinzentada a amarronzada,

sem espinhos, quando sofre alguma incisão apresenta exsudato transparente

(Figura 2A)

✓ Folha: composta, bipinada, púlvino no pecíolo e base dos folíolos, tricomas

glandulosos castanho-escuros no pecíolo e raque foliar (Figura 2B) 

✓ Inflorescência: panícula terminal ou axilar terminal com brácteas levemente

pilosa, flores amarelas (Figura 3A) 

✓ Fruto: legume séssil com deiscência explosiva, polispérmico, coloração marrom- 

esverdeada (Figura 3B)

✓ Semente: elipsoide, lisa, de cor castanho-amarelada (Figura 3C)

  Figura 2 – Caule (A) e folhas (B)  da catingueira. Fotos: Daniel Amaral. 
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                         Figura 3 – Inflorescência (A), fruto (B) e semente (C)  da catingueira. 

Fotos: Daniel Amaral (A, C) e Emanuela Beatriz (B). 
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Fenologia 

A floração, ocorre entre os meses de outubro e fevereiro, e a frutificação entre os 

meses  de junho e dezembro. 

 
Uso forrageiro 

É uma planta forrageira cujas folhas, vagens e sementes  são consumidas por 

bovinos, caprinos, ovinos, aves, roedores e outros animais da Caatinga durante         o período 

de estiagem. As folhas da catingueira exalam um odor desagradável, por isso há 

necessidade de fenação para torná-las mais palatáveis para os animais. 

 
Uso madeireiro 

A madeira é utilizada na produção de cabos de ferramentas, cercas, lenha e carvão. 

 
 

Uso medicinal 

As folhas, cascas, entrecascas e flores são utilizadas como analgésico, 

expectorante, anti-inflamatório, anticoagulante, cicatrizante e contra  infecção intestinal e 

diarreia. 

 
Produção de mudas 

As mudas de catingueira são feitas por meio de sementes (não dormentes), as quais 

apresentam dispersão autocórica. O substrato de areia lavada e solo, na proporção de 1:1, 

é considerado bastante eficiente para a emergência de plântulas. 
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Capítulo 22 

FABACEAE (Jurema-preta) 
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FABACEAE 

Mimosa tenuiflora (Wild.) Poiret 

(jurema-preta, jurema) 

Daniel Ferreira Amaral 

Elizângela Maria de Souza 

Jaermison Silva Nunes 

Cássia Djane de Alencar Luz Gomes 

 

É uma espécie arbustiva nativa do Brasil com ampla ocorrência no Semiárido 

Nordestino. A jurema-preta (Figura 1) é uma angiosperma eudicotiledônea core, pioneira, 

xerófita e heliófita, podendo atingir 6 metros de altura. Apresenta grande importância 

socioeconômica, por suas propriedades forrageira, madeireira, insumo energético e 

medicinal. Esta planta tem potencial melífero e para recuperação de áreas degradadas. 

 

Figura 1 – Jurema preta na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Inês Guimarães. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Fabales 

✓ Família: Fabaceae 

✓ Gênero: Mimosa 

✓ Espécie: Mimosa tenuiflora (Wild.) Poiret 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: tronco rugoso, cor castanho-escuro, com ramificação abundante, ramos 

jovens com tricomas glandulares, esparsamente aculeados, resinosos (Figura 2A) 

✓ Folha: bicomposta, alterna, pecíolo resinoso principalmente nas folhas jovens, 

folíolos com pontuações glandulares da face abaxial (Figura 2B) 

✓ Inflorescência: espiga, flores pequenas e brancas a creme (Figura 3A) 

✓ Fruto: seco, vagem deiscente, tipo craspédio (quando maduro se parte em 

pequenos pedaços) (Figura 3B) 

✓ Semente: ovoide, lisa, coloração marrom escuro (Figura 3C) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      

                                               Figura 2 – Caule (A) e folhas da jurema-preta. Fotos: Elizângela Souza (A) 

e Daniel Amaral (B). 
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                      Figura 3 – Inflorescências (A), fruto (B) e semente (C)  da jurema-preta.  

                         Fotos: Emanuela Beatriz. (A, B) e Daniel Amaral (C). 
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Fenologia 

A floração pode ocorrer no período seco ou chuvoso, predominância entre os 

meses de setembro e janeiro. A frutificação ocorre no período de chuvas. 

 
Uso forrageiro 

Suas folhas, vagens e sementes servem de alimento para  bovinos, caprinos, 

ovinos, aves, roedores e outros animais da Caatinga, no  período da seca. Sua folha, 

quando fenada, é uma excelente fonte de alimento para os animais. 

 
Uso madeireiro 

A madeira é utilizada na produção de estacas, mourões, móveis, carvão e como 

lenha. 

 
Uso medicinal 

Na medicina popular, a casca é utilizada nos tratamentos de infecções, dores em 

geral, problemas de coluna, queimaduras, acne e problemas digestivos. Estudos mostram 

que extratos da jurema têm atividade antimicrobiana. 

 
Produção de mudas 

É feita por meio de sementes, utilizando-se substrato com areia lavada e terra que 

é considerado o mais eficiente para a emergência de plântulas. 
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Capítulo 23 

RHAMNACEAE (Juazeiro) 
 

 

 

 



130 

 

RHAMNACEAE 

Ziziphus joazeiro Mart. 

(juazeiro, joazeiro, juá-fruto, juá-espinho) 

 
Elizângela Maria de Souza 

Jaermison Silva Nunes 

Gleiciana Souza da Silva Baracho de Albuquerque 
 

É uma espécie endêmica da Caatinga de grande importância socioeconômica por 

servir de alimento para o gado no período de seca, além de fornecer  frutos para 

alimentação humana, medicamentos e madeira. O juazeiro (Figura 1)        é  uma angiosperma 

eudicotiledônea core de porte médio, podendo chegar até 8 metros de   altura, heliófita, de 

copa exuberante, verde e perene. Apresenta raízes pivotantes que possibilitam a obtenção 

de água do subsolo, fator esse que permite que a planta permaneça verde até em períodos 

de longas secas. 

Figura 1 – Juazeiro na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 
Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Rosales 

✓ Família: Rhamnaceae 

✓ Gênero: Ziziphus 

✓ Espécie: Ziziphus joazeiro Mart. 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: tronco reto com ramos flexuosos, com espinhos, coloração castanho- 

acinzentado (Figura 2A) 

✓ Folha: simples, alterna, elíptica, membranácea a levemente coriácea, margem 

serreada na base, como três a cinco nervuras, coloração verde-claro (Figura 2B) 

✓ Inflorescência: cimosa axilar, flores pentâmeras com discos nectarífero delgado, 

coloração amarelo-esverdeada (Figura 2C) 

✓ Fruto: simples, drupóide com pirênio loculado (nuculânio), globoso, amarelado- 

castanho 

✓ Semente: elipsoide de coloração acinzentada, com arilo mucilaginoso, branco, 

adocicado (Figura 3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 – Caule (A), folhas (B) e inflorescência (C) do juazeiro. 

Fotos: Allef Pereira. 
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Figura 3 – Sementes do juazeiro. Foto: Daniel Amaral. 

 
 

Fenologia 

A floração inicia em ramos ainda desfolhados, no final da estação seca, nos meses 

de novembro a maio, e a frutificação, nos meses de janeiro a julho. A dispersão dos frutos 

e sementes é zoocórica. 

 
Uso na alimentação animal 

As folhas e frutos servem de alimento para bovinos, ovinos e caprinos, 

principalmente em épocas de seca. 

 
Uso na alimentação humana 

Os frutos são comestíveis e ricos em ácido ascórbico (vitamina C), podendo ser 

consumido in natura ou na forma de  geleias, doces e farinhas, empregadas  na produção 

de bolos, pães e biscoitos. 

 
Uso madeireiro 

A madeira é utilizada para confecção de mourões e como fonte de energia na 

forma de lenha ou carvão. 

 
Uso medicinal 

As folhas, cascas, raízes e frutos são utilizados na medicina popular para higiene 
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bucal, cicatrizante, analgésico e febrífugo, no tratamento de doenças periodontais, 

seborreia, infecções gengivais, problemas respiratórios, hepáticos e cardíacos. 

 

Uso farmacológico 

Apresenta atividades farmacológicas com comprovada ação antimicrobiana a 

bactérias da microbiota oral (Streptococcus mutan, Lactobacillus casei, Prevotella 

intermedia, Porphyromonas gingivalis); contra Staphylococcus aureus e S. epidermidis. 

Também tem atividade antifúngica contra Candida albicans. 

 
Uso industrial 

É utilizado na fabricação de antissépticos bucais, cremes dentais, sabonetes, 

shampoos (anticaspa), tônicos capilares, entre outros. 

 
Produção de mudas 

Para acelerar a produção de mudas é necessária a aplicação de tratamentos para a 

quebra da dormência (escarificação mecânica ou química). As sementes devem ser 

semeadas em substrato composto por uma mistura de terra vegetal e vermiculita. 
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Capítulo 24 

SELAGINELLACEAE (Jericó) 
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SELAGINELLACEAE 

Selaginella convoluta (Arn.) Sprig 

(jericó, mão-de-sapo, mão-fechada, mão-de-papagaio, planta da ressurreição) 

Elizângela Maria de Souza 

Daniel Ferreira Amaral 

Thais Thatiane dos Santos Souza 
 

O jericó (Figura 1) é uma espécie herbácea nativa do Brasil com grande ocorrência 

na Caatinga. Não apresenta flores, frutos e sementes, sendo facilmente reconhecida pelo 

seu hábito de crescimento em roseta. Durante o período de estiagem, enrolam suas folhas 

protegendo-se da perda de água, ficando com aspecto de morta, porém, com as primeiras 

chuvas, rapidamente recupera a turgidez das folhas, fornecendo à Caatinga um cenário de 

tapete verde-intenso, e por isso é chamada de planta da ressureição. 

 

Figura 1 – Jericós na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

 

Classificação Taxonômica (MEDEIROS et al., 2015) 

✓ Ordem: Selaginellales 

✓ Família: Selaginellaceae 

✓ Gênero: Selaginella 

✓ Espécie: Selaginella convoluta (Arn.) Sprig
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: rizóforos ventrais, dispostos na base do caule 

✓ Caule: caule ereto, curto, não articulado, estelo castanho-escuro, formando uma 

roseta, enrolados quando secos. Ramos enraizados na base 

✓ Folhas: microfilos ovais, coriáceos, assimétricos, base não auriculada, 

esbranquiçados, verde-escuros quando jovens e pardos quando velhos 

 

 

Fenologia 

 

S. convoluta é uma hemicriptófita que passa grande parte do ano com as folhas 

secas e enroladas (Figura 2A).  Porém, ao iniciar o período de chuva é uma das primeiras 

plantas a demonstrar                   reação, reaparecendo a cor verde (Figura 2B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Jericós na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Fotos: Daniel Amaral. 
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Uso medicinal 

A utilização de suas raízes e folhas verdes se dá através de cozimento, com 

indicação, segundo as tradições regionais, para cura de problemas renais. O chá e o 

lambedor produzidos a partir do jericó são usados no combate à gripe e dores intestinais. 

A planta é também usada na medicina popular como afrodisíaco, antidepressivo, 

diurético, anti-inflamatório e analgésico; também é empregado no combate à amenorréia, 

febres e sangramentos,  bem como para aumentar a fertilidade feminina.  
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Capítulo 25 

VERBENACEAE (Alecrim-pimenta) 
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VERBENACEAE 

Lippia origanoides Kunth 

(alecrim-pimenta, alecrim-bravo, alecrim-do-nordeste, orégano do monte) 

Emanuela Beatriz Souza Silva Pereira 

Elizângela Maria de Souza 

Jaermison Silva Nunes 
 

O alecrim-pimenta (Figura 1) é um arbusto aromático com até 3 metros de altura 

e amplamente distribuído nas Américas. No Brasil, ocorre nas regiões Norte, Nordeste, 

Centro-Oeste e Sudeste. É uma de angiosperma eudicotiledônea core produtora de óleo 

essencial, de potencial aromático e farmacológico, sendo também aplicado no tratamento 

de parasitoses em animais. As folhas são utilizadas na culinária como condimento e na 

medicina popular. 

 

Figura 1 – Alecrim-pimenta na Trilha Ecológica do IF Sertão-PE. Foto: Daniel Amaral. 

 

Classificação Taxonômica (APGIV, 2016) 

✓ Ordem: Lamiales 

✓ Família: Verbenaceae 

✓ Gênero: Lippia 

✓ Espécie: Lippia origanoides Kunth 
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Características Morfológicas 

✓ Raiz: pivotante 

✓ Caule: ramos eretos (Figura 2), aromáticos, cilíndricos, hirtuso com tricomas 

simples 

✓ Folha: simples aromática, oposta, oval a oblonga, cartácea, tricomas glandulares 

abundantes em ambas as faces (Figura 2) 

✓ Inflorescência: espigas tetragonais, cálice com tricomas glandulares, corola de 

cor branca 

✓ Fruto: esquizocarpo, ovoide, de coloração castanho 

✓ Semente: semente sem endosperma, pequena, raramente germina 
 

Figura 2 – Ramos e folhas do alecrim-pimenta. Foto: Emanuela Beatriz. 

 

Fenologia 

A floração ocorre entre fevereiro e julho e a frutificação, de abril a julho. 

 
 

Uso medicinal 

É utilizado para tratamento de chulé, mal hálito, gengivite, feridas (limpeza), 

náuseas, dores, diarreias, vômitos, cólicas, febre, corrimento vaginal e problemas 

respiratórios (rinite, inflamação na garganta).  
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Estudos têm comprovado as atividades biológicas desta planta como repelente, 

acaricida, nematicida e no tratamento de leishmaniose. 

 

Produção de mudas 

A propagação por sementes não é comum, pois raramente germinam. A estaquia é 

o principal método de propagação do alecrim-pimenta, mas a produção de mudas por 

alporquia também é utilizada. 
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Capítulo 26 

GRÃOS DE PÓLEN 
Elizângela Maria de Souza 

Luiz Eduardo Pereira de Macedo 

Daniel Ferreira Amaral 

 

Os grãos de pólen (Figura 1) são produzidos na parte masculina da flor, 

especificamente nas anteras. A morfologia e a quantidade de pólen por antera, podem 

variar entre espécies, mesmo em espécies pertencentes a um mesmo gênero e ainda entre 

genótipos da mesma espécie. Os pólens são fontes de água, carboidratos, proteínas, 

lipídeos, vitaminas, minerais e compostos fenólicos, sendo a proteína um composto 

importantíssimo para desenvolvimento larval das abelhas. 

 

Figura 1- Grãos de pólen de diferentes espécies de plantas da Caatinga de ocorrência na Trilha Ecológica 

do IF Sertão-PE Campus Petrolina Zona Rural: a - Ruellia asperula (melosa); b - Spondias tuberosa 

(umbuzeiro); c - Aspidosperma pyrifolium (pereiro); d - Varronia leucocephala (moleque-duro); e - 

Melocactus zehntneri (coroa-de-frade); f - Tacinga inamoena (quipá); g - Cereus jamacaru (mandacaru); 

h - Arrojadoa rhodantha (rabo-de-raposa); i - Tacinga funalis (rabo-de-rato); j - Cynophalla hastata (feijão- 

bravo); k - Cnidoscolus quercifolius (faveleira); l - Jatropha molíssima (pinhão-bravo); m - Anadenanthera 

colubrina (angico); n - Poincianella pyramidalis (catingueira); o - Mimosa tenuiflora (jurema-preta); p- 

Lippia origanoides (alecrim-pimenta). Responsáveis pela preparação das lâminas: Luiz Eduardo Macedo e 

Elizângela Souza. Fotos: Daniel Amaral. 
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